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A Construção Sócio-cultural dos Desastres Ambientais em Blumenau (1850 - 1950) 

 

Sinopse 

Ao longo dos 161 anos de história do município de Blumenau, inúmeras foram as vezes que as águas do rio 
Itajaí-açú invadiram as ruas resultando na ocorrência de enchentes. Já na primeira década da história da 
então colônia Blumenau, as enchentes se fizeram presentes, fazendo com que no decorrer dos anos esse 
desastre ambiental se configurasse como uma das maiores características da região. Para compreender de 
que forma um evento natural se transforma em um grave desastre ambiental é necessário analisar a 
construção sócio-cultural das enchentes, que se formam a partir da união de determinadas características 
físicas com um tipo específico de ocupação do espaço. Essa junção de fatores levam a formação de um 
quadro de vulnerabilidade. Para explicar a construção das enchentes em Blumenau, algumas fontes foram 
consultadas, como relatórios oficiais, cartas de imigrantes, imagens e notícias em jornais. Com base nesses 
documentos, a presente comunicação visa demonstrar que os desastres ambientais em Blumenau são 
problemas recorrentes e que foram se desenvolvendo ao longo do tempo, analisando de que forma as 
cheias do rio Itajaí-açú se transformaram em um desastre de tamanha magnitude. 

 

Over the 161 years of history of the city of Blumenau, were numerous times that the water from Itajaí –Açu 
river took the streets resulting in the occurrence of floods. In the first decade of Blumenau’s colony, the floods 
were present, so that over the years, this environmental disaster is set to one of the greatest peculiarity of the 
region. To understand how a natural event becomes a major environmental disaster is necessary to analyze 
the cultural construction of the floods, which are formed from the union of certain physical characteristics with 
a specific type of occupation of space. This combination of factors leads to formation of the state of 
vulnerability. To explain the construction of the floods in Blumenau, some sources were consulted, as official 
reports, letters from immigrants, pictures and news in newspapers. Based on these documents, this 
communication aims to demonstrate that environmental disasters are recurrent problems in Blumenau and 
that have evolved over time, examining how the flooding of the river Itajaí-Açú turned into a disaster of such 
magnitude. 

 

 

A construção e o desenvolvimento de uma nova colônia depende diretamente de uma 

aliança entre o projeto colonizador e as características do meio ambiente no qual essa colônia se 

desenvolverá. A implantação de uma colônia em regiões pré-dispostas a ocorrência de eventos 

naturais necessita de algumas precauções a fim de impedir que esse evento natural se transforme 

em um desastre ambiental. Sendo assim, para compreender a formação dos problemas 

ambientais de uma determinada região é necessário entender o que de fato leva um evento natural 

a se tornar um problema ambiental. Ou seja, a ação conjunta desses dois elementos, sociedade e 

natureza, é a responsável pela origem de um problema ambiental. 

Esta interseção tende a ocorrer quando a expansão de atividades econômicas provocam 

alguma transformação no ambiente natural em que a sociedade está inserida, estabelecendo uma 

destruição da natureza. Esses problemas ambientais trazem a possibilidade de uma ruptura tanto 

ecológica como ambiental. Por ruptura ecológica se entende a sobrecarga de capacidade 

regenerativa da natureza ocasionada a partir de atividades produtivas que promovem o 

esgotamento de recursos naturais necessários para sua sobrevivência. Já a ruptura ambiental 

corresponde a sobrecarga da capacidade assimilativa, uma vez que o sistema produtivo 



2 
 

transforma a natureza em recipiente gasosos, líquidos e sólidos, reduzindo a capacidade de 

recuperação dos ecossistemas. 

São vários os exemplos de colônias fundadas em regiões ribeirinhas que acabaram 

passando por esse problema, como foi o caso da colônia São Leopoldo (RS) e a colônia Dona 

Francisca (SC). O caso mais exemplar dos desastres ambientais sofridos por essas regiões são as 

enchentes que ocorrem na cidade de Blumenau e em todo o Vale do Itajaí desde a fundação da 

colônia homônima, em 1850. Tal qual as demais colônias anteriormente citadas, a implantação da 

colônia Blumenau também foi organizada por meio de picadas, seguindo o curso do rio Itajaí-açú. 

Bem como aconteceu com outras regiões, esse tipo de organização acabou gerando esse 

problema crônico das enchentes, que mesmo hoje, 161 anos depois, ainda ocorre na região, 

provocando estragos na cidade e em toda a região do vale do rio, causando inúmeras mortes. 

A questão da vulnerabilidade tende a funcionar como um gigante adormecido. Geralmente 

os problemas ambientais são encobertos nas épocas de “normalidades”. Dessa forma, para 

entender as consequências de determinados desastres nos momentos pós-impacto, é preciso 

analisar de que forma a comunidade se organiza no momento pré-impacto, sendo as variantes 

diretamente proporcionais. Essa vulnerabilidade cria uma situação que chamamos de “situação de 

emergência”, que conceitualmente é definida como a forma material dos riscos produzidos pela 

interação de fatores naturais com fatores sociais, que ocorrem juntos nas condições pré-impacto 

gerando as consequencias do pós-impacto. 

 Portanto, é preciso analisar tanto a dimensão natural (agentes) quanto à dimensão social 

(impacto), o agente diz respeito ao ambiente geofísico, já o impacto se refere aos fatores sociais 

que afetam o agente levando a ocorrência dos eventos. As situações de emergência acentuam 

pré-condições já existentes, sendo produzidas muito antes da ocorrência de um desastre, no 

período de pré-impacto. Sendo assim, a intensidade das chuvas apenas desencadeia o potencial 

destrutivo que se encontra adormecido no processo de produção do espaço e utilização de 

recursos.  

O Vale do Itajaí apresenta dois fatores essenciais para a constituição de desastres 

ambientais, são eles os fatores (variáveis) sociais e naturais. Os fatores naturais correspondem às 

características geográficas da região, ou seja, precipitações intensas, solo frágil, relevo acidentado 

que depende da proteção da vegetação, entre outras. Já por fatores sociais entende-se a ação 

humana, o desmatamento, ocupação irregular, entre outros. A união desses dois fatores origina 

facilmente um quadro de desastre ambiental, visto que os desastres não são fenômenos naturais e 

sim eventos socioambientais, ou seja, uma cheia de um rio só se caracteriza como desastre 

quando esta interfere de alguma forma no meio em que o homem habita. Esse fenômeno, por sua 

vez, só vai ocorrer diante de um problema ambiental originado pela ação humana. 
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Dessa forma, a construção do desastre socio-ambiental em Blumenau, teve início já nos 

primeiros momentos da instalação da colônia. Para se estabelecerem nas margens do rio, os 

novos colonos precisaram desmatar a região para construir suas casas e plantações, destruindo 

toda a mata ciliar, que protege o curso das águas do assoreamento. Além disso, têm-se a falta de 

informação sobre as condições climáticas da região, visto que dificilmente os primeiros imigrantes 

saberiam das fortes chuvas que assolavam a região com freqüência. Vale destacar, no entanto, 

que já havia uma colônia alemã em Santa Catarina, São Pedro de Alcântara, desde 1929, além de 

outros grupos de outras etnias que habitavam a região a mais de um século que poderiam ter 

conhecimento desse alto nível de chuvas e repassado a informação para pelo menos o Dr. 

Blumenau, que pode não ter levado a questão muito a sério. 

A bacia hidrográfica do Rio Itajaí é formada pelo rio principal e seus afluentes que correm 

em direções opostas, em vales estreitos e íngremes, com uma área total de 15.000 km², o que 

corresponde à 16,15% do território catarinense. O maior curso de água da bacia é formado pelo rio 

Itajaí-açú, que nasce da junção do rio Itajaí do Oeste com o rio Itajaí do Sul. A baixa declividade do 

rio, especialmente na parte onde se situa a região de Blumenau é responsável por grandes 

planícies de inundações em determinadas épocas do ano. Além disso, o espaço urbano da região 

é amplamente condicionado pelas encostas dos morros, recorberto pela mata Atlântica. A 

população ocupou uma parte dessa área parcialmente inundável. Com o aumento populacional e 

as tentativas de fugir das enchentes, teve início a ocupação das encostas. Essas encostas, devido 

a sua configuração geológica, são regiões de risco em potencial de deslizamentos. Se 

desconsiderarmos do perímetro urbano as áreas que ficam facilmente inundáveis e as regiões de 

declividade, sujeita a desmoronamento, nos resta apenas vinte por cento do total da cidade. 

Além disso, o Vale do Itajaí é uma região frequentemente abatida por intensas 

precipitações. Isso se deve ao fato de que o vale é voltado para o leste (na direção do oceano 

Atlântico), com ventos predominantes sudeste e nordeste, que favorece a entrada de umidade, 

além de ser uma região com condições climáticas quentes e úmidas. Essas precipitações 

costumam se concentrar especialmente na primavera e no verão, ocorrendo, ocasionalmente, no 

outono e inverno. 

Tais características físicas resultavam em frequentes inundações ao longo do curso do rio 

Itajaí-açú, especialmente na região onde tempos depois foi instalada a colônia. Nessas primeiras 

inundações, no entanto, a ausência de comunidades fixas na região fazia com que as ocorrências 

fossem vistas única e exclusivamente como um evento natural, comum a qualquer rio, 

principalmente em épocas de intensas precipitações. Importante ressaltar que antes da chegada 

dos imigrantes alemães, a região era intensamente povoada por grupos indígenas. Por serem 

nômades, no entanto, a cheia do rio nunca se caracterizou efetivamente como um desastre 



4 
 

ambiental, visto que muito pouco alterava a rotina desses indivíduos. A inclusão de grupos 

sedentários e a intensa exploração da região fez com que esses eventos naturais viessem a se 

tornar um desastre ambiental. 

O correto número de vezes que as águas inundaram o Vale do Itajaí é incerto, cada autor 

aponta determinado número, o que se tem certeza, no entanto, é que não foram poucas as vezes 

em que a colônia ficou a mercê da ação das águas. Em média a cada dois ou três anos, a região é 

inundada pelas águas do rio, que sobem rapidamente, muitas vezes, nem dando tempo para que 

as pessoas consigam salvar alguns de seus bens. 

Também se tem certeza da força das águas e do quanto ela sobe, chegando a atingir 16 

metros acima de seu nível normal como ocorreu em 1852. A última ocorrência registrada foi em 

2008, na qual, segundo a Defesa Civil de Santa Catarina, 135 pessoas morreram no desastre. Já a 

primeira enchente desde que os colonizadores chegaram na região também é outro caso de 

dúvida, alguns estudiosos afirmam que ocorreu em 1952, mas de acordo com outros, há um relato 

de Reinoldo Gaertner, sobrinho do Dr. Blumenau, no qual é narrada a enchente de 1851. 

Tendo em vista os fatores naturais e sociais que tornam o município de Blumenau uma 

região altamente vulnerável a ocorrência de enchentes, cabe ao historiador analisar essa 

construção e observar a repercussão desses eventos desastrosos no desenvolvimento da colônia 

e, posteriormente, município de Blumenau. Com o auxílio de um rico aporte teórico e um intenso 

quadro de fontes disponíveis, uma parte dessa análise será demonstrada no decorrer do artigo 

completo e apresentação oral.  
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